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Desafiadora,
OuroGrosso
testanervos

3.

4.

IPORANGA

Prepare-se para testar a resis-
tênciaeosnervos.AOuroGros-
so é a mais desafiadora das ca-
vernasabertasaoturismonoPe-
tar. Sua exploração exige técni-
cas de canyonismo e bastante
concentração. Empoucas pala-
vras,éapreferidadequemquer
viver uma experiência, diga-
mos, de alta voltagem.
“É radical!”, exclama o estu-

dante Daniel Pereira Cáceres,
de 17 anos. Seus olhos brilham
diante do desafio. “Era tudo o
que eu esperava.” E olha que a
aventura ainda nem começou.
Daniel solta esse comentário lo-
go após a entrada da caverna,
uma abertura das mais estrei-
tas. Para vencê-la, é preciso um
certo jogo de cintura.
Em seguida, o grupo tem de

deslizar de bunda por um tre-
cho em declive. A essa altura, a
roupa já está ficando suja. No
fimdo trajeto, vai estar umbar-
rosó.Porisso,ébomficaresper-
to e usar peças confortáveis e

fáceis de lavar. Nessa caverna,
calçaébem-vinda.Ah, eumpar
de sapatilhas próprias para o
canyonismoéperfeito.Porquê?
Bem, é preciso superar três

estágiosparaalcançaraprimei-
ra das quedas-d’água da Ouro
Grosso – de um total de três ca-
choeiras internas. As outras
duas não estão abertas à visita-
ção turística. Para conhecê-las,
alémdedominar técnicas verti-
cais, é preciso encaminhar uma
solicitação ao núcleo doPetar.

DESAFIO
NaOuroGrosso,osguiastraba-
lham como nunca. Mantêm-se
atentos a cada movimento do
grupo. Orientam e garantem a
segurança ao longo de todo o
trajeto. Fazem ancoragem em
cada estágio. Fixam a corda a
espeleotemas para servir de
apoio aos turistas. Quem enca-
ra o desafio, temde rastejar pe-
lasbeiradasdacaverna.Oesfor-
çoexigedebraçosejoelhos.“Ra-
dical!”,repeteDaniel.“Eramui-
tomais do que eu esperava.”
Suamãe,MaraReginaPerei-

ra, de 44 anos, sorri aliviada ao
conseguir ultrapassar os está-
gios.“Achei que não fosse dar
conta de chegar ao final. Que
loucura!”, diz .
Ocaminhodesembocanuma

senhora queda-d’água, com
quase 3 metros de altura. O in-
tenso volume de água despeja-
do pela cachoeira impede os
aventureiros de se aproxima-
remmuito.Mas a simples cons-
tataçãode sua existência já jus-
tifica o esforço para chegar até
ela. “Faz bem até para a alma”,
dizMara.
A Ouro Preto faz jus à fama

deseramaisradicaldocircuito.
Apesardeo trajeto turístico ter
200metrosdeextensão,suaex-
ploração exige contorcionismo
e coragem. Levam-se duas ho-
ras nela. Em tempo: para os es-
peleólogos, seu grau de dificul-
dadeé2,numaescalaquechega
a 5.Repetindo: para os espeleó-
logos,vejabem.Vocêvaisairde-
la imundo. E realizado. ● F.V.

1.Osguias trabalhamcomonunca, fazendoancoragenscomcordasparadarapoioaogrupo; 2.Jogodecinturaé importanteparapassar
por brechas bem estreitas; 3.No estágiomais complicado, é preciso rastejar pela borda; 4.No fim, o encontro com a queda-d’água

Visita exige resistência e coragem
para chegar até o fim do percurso

2.

AVENTURA

1.

Para espeleólogos,
grau de dificuldade
é 2, numa escala
que chega a 5
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